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RESUMO 

Silva, Maria Antônio. Consciência ecológica: o desafio para educação ambi ental na 

Escola Agrícola  de Formosa-Go , 2011.15f. Trabalho de conclusão de curso em 

licenciatura em Biologia, Instituto de ciências Biológica da  Universidade de Brasília. 2011. 

 

Este trabalho propõe uma reflexão sobre a necessidade da educação ambiental, pela 

observação do nível de conscientização ecológica no ensino fundamental da Escola 

Agrícola de Formosa. Buscou-se nesse sentido, esclarecer que a sobrevivência da 

humanidade vai depender de um modus vivendi sustentável. Essa observação possibilitou 

a percepção da necessidade da transversalidade do tema, utilizando-o como ferramenta 

essencial para aprendizagem no mundo real, integrando-o nas disciplinas do currículo 

escolar. A intenção é que as crianças recebam informações que sejam incorporadas a 

sua vida cotidiana, uma consciência ecológica, tornando-se agentes multiplicadores dessa 

consciência. O papel do educador é dar condições a criança de tornar-se atuante e 

cidadão crítico para um país melhor e mais justo, para isso, deve-se intervir na qualidade 

de vida dos alunos, educadores e da sociedade. Ao fim desse envolvimento com esse 

ambiente escolar, foi possível visualizar, em parceria com a equipe gestora, perspectivas 

de projetos e ações pedagógicas que otimizem o trabalho de educação ambiental da 

Instituição 

 

Palavras-chave : conscientização, meio ambiente, integração social, multiplicador 

ambiental. 
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1. Introdução  

 

A Educação ambiental é destinada a desenvolver nas pessoas conhecimentos, 

habilidades e atitudes voltadas para a preservação do meio ambiente. Ela consiste num 

modo de ver o mundo em que se evidenciam as inter-relações e a interdependência dos 

diversos elementos na constituição e na manutenção da vida (BRASIL, 2000). Aqui, o 

termo “meio ambiente” é utilizado para indicar um espaço em que um ser vive e se 

desenvolve, trocando energia e interagindo com ele, sendo transformado e 

transformando-o. No caso do ser humano, ao espaço físico e biológico soma-se o espaço 

sociocultural (BRASIL, 2000). 

A preocupação em relacionar a educação com a vida do aluno – seu meio, sua 

comunidade – não é novidade ela vem crescendo, especialmente desde a década de 60 

no Brasil (BRASIL, 2000). De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (Ano 

1996), o Brasil é considerado um dos países com maior variedade de experiências em 

Educação Ambiental, com iniciativas que se associam à realidade local. 

A educação ambiental pode ocorrer dentro das escolas, empresas, 

universidades e até mesmo em repartições públicas. Esta educação – a ser desenvolvida 

por órgãos do governo ou entidades vinculadas à preservação ambiental – precisa estar 

presente em todos os níveis educacionais, com o objetivo de atingir todos os alunos em 

fase escolar. Os professores podem desenvolver projetos ambientais e trabalhar com 

conceitos e conhecimentos voltados para a preservação ambiental e uso sustentável dos 

recursos naturais. 

Nas escolas, vê-se cada vez mais a preocupação de conscientizar os alunos sobre 

conservação ambiental e o seu papel em relação ao futuro. Metodologias simples 

desenvolvidas pelos professores estão conseguindo despertar os alunos para a realidade 

e tornando-os capazes de não só preservar para o agora como também para as gerações 

futuras. É de fundamental importância para o educador ambiental a atenção para as 

transformações que vem ocorrendo ao longo do tempo e buscar meios de ajustar as 

atitudes e pensamentos, com vistas para a preservação dos recursos naturais. A 

conscientização da sociedade se mostra como um verdadeiro desafio para a educação na 

atualidade, mesmo por que partes dos problemas ambientais existem por falta de 

informação. 
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Tratar a questão ambiental, portanto, abrange toda a complexidade da ação 

humana quanto às disciplinas do conhecimento, ela é um tema transversal, 

interdisciplinar, nos setores de atuação da esfera pública ela só se consolida numa 

atuação do sistema como um todo, sendo afetada e afetando todos os setores: educação, 

saúde, saneamento, transportes, obras, alimentação, agricultura entre outros. (BRASIL, 

2000). 

Na Escola Agrícola de Formosa são realizadas várias ações no cerne da 

educação ambiental, entre elas podemos citar o cultivo de soja, milho e, horta escolar, 

criação de animais domésticos (Suínos, Bovinos e Aves) sendo as atividades, destinadas 

aos benefícios para a unidade de ensino. 

Foi feita uma análise, por parte da direção, do espaço da Escola Agrícola de 

Formosa Lucila Saad Batista, que constatou negligência por parte da administração 

pública. A Escola Agrícola vem sofrendo com a falta de verba publica para que ocorra 

normalmente o desenvolvimento das atividades agrícolas nela realizadas. 

A direção, para não prejudicar os alunos, providenciou vários ofícios 

encaminhando-os à Secretaria de Educação solicitando verba, porém, todos os pedidos 

foram indeferidos, alegando que a prefeitura encontra-se num momento delicado. 

A situação é critica Galpões praticamente tomados pelo mato, com os 

equipamentos sendo consumidos pelo tempo. Os alunos perdem com isso, as aulas 

práticas não são realizadas e o corpo docente se torna desmotivado porque não tem os 

produtos e equipamentos adequados para execução das mesmas, além disso o 

laboratório fica apenas de “enfeite”. O lanche escolar, antes produzido na escola com tudo 

natural (suco, frutas, verduras, carne, leite), hoje não tem mais essa qualidade, pois vem 

de outras fornecedoras inferiores. A escola ainda cultiva milho que é usado para alimentar 

os suínos. 

As atividades realizadas na Escola foram projetos desenvolvidos pela Empresa 

Syngenta e Align na agricultura e horticultura. Esses projetos não tem autorização para 

pesquisas.  

Trabalhar com atividades relacionadas à melhoria das condições ambientais da 

escola e da comunidade local? E as escolas devem ser “comunidades de aprendizes”, 

onde experiências intelectuais sejam realmente vivenciadas e não verbalizadas? Seria 

uma meta viável para a educação a ideia de implantar um projeto de “Horta Escolar 

Ecológica”, que globalizadora, integradora de diversos recursos e fontes de 

aprendizagem? (CAPRA, 2003). 
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“Quando o ambiente local se torna o contexto da aprendizagem, as 

crianças aprendem ciência, matemática, história e educação artística de forma 
mais significativa, os alunos tornam-se mais criativos para resolver problemas 
com pensamentos mais estratégicos”. (CAPRA, 2003). 

 
 

São desenvolvidos alguns projetos de preservação do patrimônio, sendo 

realizada a reciclagem do lixo por meio do Projeto Align e também atividades agrícolas 

voltadas para preservação do meio ambiente. Os projetos só podem ser usados pela 

escola com a finalidade de melhoria dos trabalhos desenvolvidos pelos alunos e 

professores no intuito de preservar o meio ambiente. Não se tem permissão para retirada 

desses projetos para qualquer tipo de pesquisa fora da sede da escola. 

Quanto ao potencial multiplicador da escola, esse processo de sensibilização 

da comunidade escolar pode fomentar iniciativas que transcendam o ambiente escolar. 

Projetos impostos por pequenos grupos ou atividades, gerenciadas por alunos da 

comunidade escolar.  

O projeto desenvolvido pela empresa Align com a participação dos discentes 

trará mudanças para as comunidades, tantos na zona rural quanto na zona urbana. O 

trabalho será realizado com grupos de alunos desta escola incentivando a troca de 

embalagens plásticas recicláveis para retornáveis a ser realizada junta aos comércios. 

Esses projetos são capazes de produzir mudanças de mentalidade necessária para que a 

atitude de reduzir o consumo reutilizar e reciclar se estabeleça e transcenda para além do 

ambiente escolar.  

O objetivo dessa Escola especificamente é trazer para a sociedade a 

conscientização da importância que o meio ambiente tem para a vida, e procurar trazer 

mudanças. O trabalho será realizado com grupos de alunos dessa escola, incentivando a 

troca de embalagens plásticas recicláveis por retornáveis. A ação será realizada nos 

comércios desenvolvendo vários tipos de abordagens incluindo a distribuição de 

panfletos, confecção de camisetas e bonés. Todos esses itens conterão frases de alerta 

tais como “dê vida ao meio ambiente, quem tem consciência tem vida, quem tem vida tem 

água”.   

Portanto, devem-se buscar alternativas que promovam uma contínua reflexão 

de (mudança de opinião). Apenas dessa forma, consegue-se implementar em nossas 

escolas, a verdadeira Educação Ambiental, com atividades e projetos não meramente 

ilustrativos, mas fruto da ânsia de toda a comunidade escolar em construir um futuro no 
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qual se possa viver em um ambiente equilibrado, em harmonia com o meio, com os outros 

seres vivos e com nossos semelhantes.   

No projeto será desenvolvido um trabalho com os alunos, por meio do 

calendário escolar, utilizando as aulas práticas, realizando palestras, filmes e debates, 

envolvendo professores e demais membros da escola, em conjunto com a secretária de 

Educação Municipal e Estadual e autoridades, por meio de patrocínio na confecção de 

faixas distribuições de bonés e camisetas, cada objeto contendo uma alerta de como 

deve-se resgatar o meio ambiente, e mostrando os perigos que vem causando, 

distribuindo panfletos contendo todas as orientações sobre o que esta acontecendo e 

porque estão ocorrendo casos de grandes destruições,  tanto pela natureza quanto pela 

ação do homem, e pela má informação da sociedade. 
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2. Justificativa 
 

A escolha da Escola Agrícola de Formosa para desenvolvimento do presente 

trabalho surgiu por curiosidade e observação dos problemas ambientais da Instituição. 

Em 2008 e 2009 a secretaria e cozinha da escola Auta Vidal funcionavam no ponto 

comercial próximo à residência da autora e os funcionários da escola relataram que a 

Escola Agrícola abastecia essa e outras escolas municipais da zona urbana de 

Formosa, assim como asilos e creches, com verduras e vários tipos de frutas. 

Despertou-se, assim, a curiosidade de conhecer esse espaço bem como as atividades 

realizadas.  

Cuidar do meio ambiente é responsabilidade de todos e a escola é um local 

favorável a esse processo permitindo desenvolver um bom trabalho mostrando para a 

sociedade o que é consciência ecológica por meio da Educação Ambiental. Sabendo 

que as escolas podem executar trabalhos nas ruas, praças e grandes comércios, 

conscientizando sobre o uso de sacolas plásticas bem como sua substituição por 

sacolas ecológicas dentre outras atividades. Sendo assim é fundamental que se envolva 

alunos e educadores tornando-os multiplicadores pró-ativos em sua comunidade local, 

transformando hábitos para salvar o planeta. 
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3. Objetivos  

 

 

• Inclusão Educacional nas praticas Agroecologicas 

• Denunciar o descaso para com a unidade de ensino 

•  Relacionar as estratégias de educação promovidas pela Escola Agrícola de          

Formosa à realidade ambiental do município em questão. 

• Analisar potencialidade da influência acadêmica da Escola Agrícola em toda 

a rede escolar municipal. 
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4.  Material e Métodos 

          4.1 Área de Estudo: Escola Agrícola Lucil a Saad Batista. 

 

A Escola Agrícola de Formosa Lucila Saad Batista, situada no projeto Bela 

Vista denominada fazenda Campo Limpo, à margem esquerda da BR 020, KM 75, Zona 

Rural do Município de Formosa Goiás, construída no ano de 1987, começa seu 

funcionamento em 1989 no mandato do Prefeito José Saad, tendo como Secretária 

Municipal de Educação Maria Ligia Barbosa de Almeida e nomeada como 1º Diretora 

Escolar Lídia Gomes de Jesus.   Em 1987, houve a concessão de uma área de 10 

alqueires goianos de terra a título de comodato para a construção desta Unidade 

Escolar. 

A construção desta Unidade Escolar foi feita com recursos do Ministério da 

Educação para ensino de 5º a 8º séries com terminalidade em agropecuária. 

A Unidade Escolar funciona em tempo integral, sendo que o regime de semi-

internato foi desativado no ano de 2002.  Esta unidade Escolar conta,  atualmente, com 

10 (dez) salas de aulas, biblioteca, sala de recursos didáticos, laboratório, sala de 

professores e alunos (masculino e feminino), refeitório, cozinha, área de circulação e 

galpão coberto. 

A Escola Agrícola de Formosa Lucila Saad Batista tem como entidade 

mantenedora a Prefeitura Municipal de Formosa, atende a Educação Infantil – 2º Fase e 

de 1º ao 6º ano do Ensino Fundamental de nove anos e 6º a 8º série do ensino 

Fundamental. A Escola Agrícola de Formosa já teve uma grande participação na 

distribuição de verduras, frutas, leite, carne suína e frango, em todos as escolas 

municipais. Hoje esta passa por momentos de descaso e total abandono, sem apoio 

politico. A maior parte da sede da escola está desativada e apenas uma pequena área 

de agricultura funciona. Outra parte está sendo remanejada para horta, mas há falta de 

fertilizantes e sementes.  As dificuldades financeiras, conforme relato da vice-diretora 

Professora Maria Helena, não permite o andamento do trabalho e sequer está 

preparando os alunos para a execução das atividades nas aulas práticas.  O descaso 

politico prejudicou essa escola e, por consequência, as escolas municipais da zona 

urbana devido à falta do lanche que era fornecido por esta Instituição. A potencialidade 

dessa escola decaiu ao longo de seis anos deixando de ser modelo de trabalho 

comunitário. 
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A mudança de gestão da prefeitura alterou o fornecimento de verba que 

permitia a obtenção de insumos e fertilizantes. Infelizmente essa despesa teve de ser 

retirada do orçamento e, atualmente, a alimentação da própria escola é obtida 

externamente. A marca da sustentabilidade da escola no parâmetro nutricional foi 

perdida diante desses obstáculos surgidos nesse período de tempo. 

 

        4.2 Metodologia 

 Utilizou-se a seguinte metodologia: 

• Diálogo com professores e diretores da unidade de ensino; 

• Questionário aplicado a alunos da unidade; 

• Visita a instalações da escola agrícola; 

• Acesso a informações de projetos já realizados na escola e também a proposta 

pedagógica da mesma. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

         5.1  ESTRUTURA FÍSICA. 

 

Durante as visitas na escola, nas instalações, foi observada a dinâmica do 

cotidiano da equipe do Colégio Agrícola de Formosa em conservar seu espaço escolar. 

Para as atividades agrícolas houve ajuda e acompanhamento por parte da vice-diretora 

da escola. 

 

 

Figura 1: Sede da escola agrícola.   

 

O primeiro local observado foi à entrada da escola onde tem uma pequena 

piscina e, em seguida, a cozinha que fica separada das demais repartições da escola. 

Mas adiante fica a secretaria, a sala da diretoria  e em seguida,  as salas de aula e 

banheiros. Por fim, seguiu-se à visita à área de campo. Os locais que se encontram em 

funcionamento, estavam em boas condições tanto físicas quanto de limpeza. 

O primeiro trabalho observado foi a área destinada ao cultivo de hortaliças que, 

no momento da visita, o solo estava em fase de preparo para o plantio. O funcionário 

responsável enquanto manipulava o adubo, relatou alguns cuidados essenciais na 

preparação do fertilizante e na dosagem usada, para que assim, as sementes germinem 

de forma saudável (Figuras 2, 3 e 4). 
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Figura 2 - O preparo do solo. 

 
   

 

 Figura 3 - Funcionario plantando sementes de alface.  
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Figura  4 - Solo destinado à plantação tomado pelo mato.  

                           

 

Em um segundo momento foram observados os galpões nos quais se criam 

aves e suínos(Figura 5). Alguns galpões de aves estavam inutilizáveis e abandonados, 

outros, mesmo em condições precárias, ainda são aproveitados, no entanto estavam 

todos vazios. Já os galpões de suínos estavam bem arejados, espaçosos e organizados. 

Abrigavam porcos adultos prontos para o abate e filhotes em fase de  cria e engorda 

(Figuras 6, 7 e 8). 

 

 

 Figura 5 - Galpão abandonado.  

 



20 
 

 

  Figura 6 - Galpão de suíno.  

 

 

 

 

   Figura 7- Galpão com suíno na espera para o abate. 

 



21 
 

 

 Figura 8 - Galpão de suínos filhotes e reprodutores.   

 

5.2  PROPOSTA PEDAGOGICA E PERCEPÇÃO DA EQUIPE 

GESTORA 

 

Os estudantes do Colégio Agrícola de Formosa têm aulas práticas três vezes 

por semana. Suas atividades variam entre o preparo da terra até a colheita, sempre 

norteadas pelo cuidado com o meio ambiente. Algumas turmas encaram o trabalho no 

campo como um verdadeiro desafio ambiental, como a produção da carne bovina e a sua 

relação com o desmatamento, à prática da agricultura orgânica e o consumo de 

transgênicos. Todavia, a consciência ecológica restringiu-se a um pequeno grupo de 

estudantes. Mesmo no ambiente escolar percebe-se que a consciência ambiental ainda 

não foi internalizada/disseminada. 

Os galpões estão abandonados por falta de verba.  Os mesmo eram 

destinados à criação de aves. Sem recursos é impossível dar continuidade a um trabalho 

de grande valia para os alunos. A criação de frango supria as necessidades da escola 

agrícola e ainda era aproveitado no lanche das crianças da zona urbana. Hoje a escola 

recebe não só o frango, mas as verduras também vêm de fora. 

Na época do prefeito Sr. Jair de Paiva, a escola agrícola era considerada uma 

escola modelo. Havia horta com variedades de verduras, frutas, lavoura, carne bovina, 

frango, suínos. A variedade de frutas permitia o preparo do suco natural para os alunos. 

Hoje vê-se a escola acabando,  os responsáveis fazem de tudo pra que não falte nada 

para os alunos, mas enfrentam muitas dificuldades, barreiras, projetos parados e até 

mesmo indeferidos.  
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O espaço físico permite plantar hortaliça, milho, soja, mandioca entre outros.  

Mas tudo isso requer um trabalho muito delicado que é a preparação do solo, e sem verba 

não ha condições de fazer nada. A única coisa que ainda se tem plantando é o milho e 

dele faz-se ração para engorda dos suínos que estão muito bem cuidados. Os Galpões 

são lavados todos os dias e tem os funcionários direcionados para essa função.  Nas 

aulas práticas os alunos são levados para desenvolver alguns trabalhos sobre o meio 

ambiente. Eles se organizam em grupos e discutem  temas sobre a Educação Ambiental. 

A cada Galpão de criação realizam um trabalho sobre consciência ecológica e os desafios 

do trabalho cotidiano.  

Os alunos realizam diversos tipos de trabalhos de campo, sobre os pastos e as 

reservas da Escola.  

São desenvolvidos alguns projetos para preservação do patrimônio e a 

preservação do meio ambiente. No caso do lixo há um projeto já executado pela empresa 

Align. Este é um projeto desenvolvido pelo Estado de Goiás pela IFG – Faculdade de 

Goiânia com a participação do CEAD. Foi escolhido dentro da comunidade junto com os 

professores que estiveram presentes no curso, onde cedeu o nome do projeto de 

“Recuperação Dela” que trabalhou alguns problemas ambientais dentro da sociedade 

referente à reciclagem. Porem esse ano não foi desenvolvido nem um projeto por 

problemas financeiro.  

Todos os projetos desenvolvidos na escola são voltados para o meio ambiente. 

No ano passado foi desenvolvido um trabalho com a reciclagem do lixo denominado 

projeto oficina, que teve como objetivo manter a escola limpa; porém, este fica mais na 

parte teórica que na prática uma vez que eles trabalham mais na área de zootecnia, ou 

seja, envolvimento com bovinos e suínos. Da escola agrícola para as outras escolas da 

zona rural, a diferença está nas disciplinas aplicada na parte agrícola. 

São três disciplinas que a diferencia das outras escolas: Práticas agrícolas, 

práticas hortenses e práticas comerciais. Nas atividades práticas os alunos trabalham 

com a lavoura, horta, plantio do milho e a criação de suínos.  

A iniciativa da escola agrícola é uma iniciação técnica e não um curso técnico 

onde o objetivo é preparar os alunos para o curso técnico que se estenderá na Escola 

Agrícola de Planaltina. Lá os alunos já saem do curso técnico superior para dar 

seguimento ao trabalho nas empresas de agricultura, pecuária dentre outros. 
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6. CONCLUSÃO 

A escola deve oferecer meios efetivos para que cada aluno compreenda os 

fatos naturais e humanos, desenvolva suas potencialidades e adote posturas 

pessoais e comportamentos sociais que lhe permitam viver numa relação 

construtiva consigo mesmo e com o seu meio, colaborando para que a sociedade 

ambientalmente sustentável e socialmente justa; protegendo, preservando todas 

as manifestações de vida no planeta; e garantindo as condições para que ela 

prospere em toda a sua força, abundância e diversidade. Essa percepção está 

evidente diante da perspectiva de trabalhos voltados ao meio ambiente que a 

Escola Agrícola de Formosa pode fornecer aos seus alunos e à comunidade local. 
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8. Anexo 

 

Questionário 

1. A escola recebe ajuda política?  

2. Porque os galpões estão abandonados? 

3. Qual foi o melhor ano que vocês tiveram ajuda dos políticos?  

4. Que tipo de trabalho e desenvolvido na escola com os alunos sobre Educação   

Ambiental?  

5. O que é Projeto da empresa Align?  

6. Que tipo de projeto e desenvolvido na escola, voltado pelo meio ambiente?  

7. Qual a diferença da escola agrícola para as outras escolas da zona rural? A  

7. Qual é a iniciativa da escola agrícola?  


